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Oi, 
você sabe quem eu sou?
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Oi, 
você sabe quem eu sou?



Eu sou um mamífero 
aquático.

Assim como os humanos, eu 
tenho pelinhos no meu corpo.



Eu mamo leitinho da minha 
mamãe quando sou bebê.

E respiro pelos pulmões. 



Só que eu não ando por aí 
como vocês. Eu nado, pois  
vivo na água.

E coloco meu 
nariz para fora da água, 
para respirar. 



Você já sabe quem eu sou?



Eu sou o 
peixe-boi-marinho

Os peixes-bois, 
são os únicos 
mamíferos 
aquáticos 
herbívoros do Brasil,

 
por isso eu gosto de comer 
plantinhas.



Minha comida predileta é um 
capim que cresce no mar.  

Ele é bem fininho e, por isso, é 
chamado de

ca pim agulha.
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Eu adoro nadar no mar, 
onde passo maior parte do 
tempo, pois é meu 
local predileto!

Posso viajar para 
vários lugares legais e com 

muitas ondas!
 

Mas quando um 
filhotinho vai nascer, 
a mamãe peixe-boi
 procura águas mais 
calmas, como os mangues.



Eu também 
entro muitas vezes no 
mangue e nos rios para 
beber água doce, igual 
a que vocês bebem. 

Porque a água do mar é 
salgada e não serve para 
eu beber.



Quando estou por aqui, 
aproveito e como folhinhas 
deliciosas de mangue.

Por isso, o mangue 
é muito importante 
para mim e para 
todos os peixes-bois. 



Meu corpo é compridinho e 
mais larguinho no meio,

                      chamam esse 
                      formato de 

                      fusiforme. 

Eu não tenho pescoço, 
por isso minha cabeça 
é bem coladinha no resto do 
meu corpo.



Minha cor é 
cinza amarronzada.

Tenho unhas nas 
minhas mãozinhas, 

chamadas 
nadadeiras 

peitorais.
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Ela parece com a do elefante, 
que é o meu parente terrestre.

Minha pele é grossinha e 
áspera e chamam de couro.



Não tenho pernas, e sim, 
uma nadadeira bem forte e 
arredondada em forma de 
remo,

que me dá 
impulso para 

mergulhar.



Meus olhos são pequenos, 
mas eu consigo te ver. 

Meus ouvidos também são 
bem pequenos, 

mas eu escuto 
muito bem.



Por favor, façam sempre 
silêncio perto de mim!! 

Pois como escuto muito bem, 
alguns barulhinhos para 
vocês são barulhões para 

mim!!
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  Vocês acham que sou 
banguela??

Eu não sou! 
Eu tenho os 

dentes molares. 

Aqueles dentes grandes e 
gordinhos que vocês tem na 

parte de trás da boca.



Papai e mamãe são 
grandões e parecidos, é 

muito difícil vocês saberem 
quem é quem.

Eles tem mais de 4 metros e 
pesam mais de 600kg.

Mas na maioria das vezes, 
nascemos com apenas 30kg 

e 1metro e 20cm. 



As mamães peixes-bois, 
nos carregam por 13 
meses na barriga!

E eu mamo até 
2 aninhos.



Geralmente a mamãe peixe-boi 
tem somente um filhotinho, 

mas as vezes nascem gêmeos!

Quando uma mamãe 
peixe-boi não encontra uma 

água tranquila para 
o filhinho nascer,

por terem cortado ou 
poluído os mangues, 



os filhotinhos precisam de 
cuidados humanos.

Nossa sorte é que existem 
os protetores do peixe-boi, 

que nos ajudam desde 1980.



LLLá tem 
veterinário, 

biólogo 
e tratador,

só pra cuidar
dos filhotinhos...

Quando um filhote 
chega, os amigos 
dos peixes-bois 
nos  dão 
mamadeira...



e muita 
comida para 
o filhotinho 

crescer e 
voltar para a 

natureza.

Alguns nos chamam de 
       “gorduchos”. 

Vocês acham que esse 
apelido combina com 

a gente???



Eu tenho primos menores e 
menos pesados que que a 
minha espécie:

oopeixe-boi-amazônico.

Eles são mais 
escurinhos e possuem 
manchas brancas na 
barriga.



Eles vivem na 
Amazônia, 
onde não tem o
 capim agulha, 

mas isso não é 
problema, pois eles 
tem um monte de 
outras plantinhas
para se deliciarem.

O Projeto Peixe-Boi

também cuida dos meus 
primos.



Agora que vocês 
conhecem os peixes-bois... 

Vocês ajudam a 
nos proteger?
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